A comunicabilidade dos Espíritos


Uma das provas irrefutáveis da continuidade da vida após o episódio conhecido como morte, que na verdade representa apenas a morte do corpo físico, é a comunicabilidade dos Espíritos. Com efeito, essa possibilidade é ocorrente até quando se está encarnado. Vejamos.


Quem já não pensou num ente querido que está longe e logo em seguida recebeu uma carta, um e-mail ou uma ligação dessa pessoa? Ou, ainda, quem não conversou sobre algum assunto importante com um ente querido durante o sono, através de um sonho e resolveu a questão e, ainda, teve a visita desse Ser no dia seguinte? Esses são alguns aspectos que mostram a comunicação entre os seres ditos como “vivos”, ou encarnados e que acontecem às bateladas com várias pessoas no dia a dia.


Por que deixaria de existir essa comunicabilidade após o desencarne? Não há razões para que isso ocorra, pois a morte não elimina os sentimentos de ninguém, permanecendo os afetos, esteja aqui ou no além. E é evidente que do “lado de lá”, se queira comunicar, entrando em contato com aqueles que se ama do “lado de cá”, pois se mantém os mesmos interesses que se  tinha quando encarnados.

Assim, é que conforme as possibilidades do ser desencarnado, dar-se-á um sinal da continuidade da existência, seja por algum ruído causado no lar, seja por se balbuciar o nome de um ente querido no ouvido dele, seja pelo deslocamento e  aproximação das pessoas e assim se provoca um suave vento ou um arrepio em alguém, seja por se fazer presente nos sonhos, seja por conseguir se mostrar para um bebê ou um animal doméstico. É claro os Espíritos desencarnados se mostrarão de maneira mais ostensiva se no ambiente existir um médium, que é uma pessoa que possui na sua organização biológica a adaptação a mostrar a realidade espiritual, podendo até enxergá-la, possibilitando a comunicação pela escrita ou pela voz. Portanto, se há alguém que tenha arrepios constantes, que ouça o seu nome ser pronunciado sem que haja a presença humana no local, que ouça passos ou barulhos que não ocorrem no plano físico, que experimenta constante formigamento das mãos ou dos braços, ou que experimenta uma leve expansão e coceira na garganta, bem como tem mudança constante de humor, sem uma causa aparente, passando da alegria para a tristeza e vice-versa, constantemente, ou, ainda experimenta uma sensação de abalonamento, sentindo-se bem maior e expandido, se está diante de um médium, que deverá procurar uma instituição espírita para educar sua faculdade e harmonizar-se psiquicamente, possibilitando servir como ponte entre o mundo espiritual e o mundo físico.

Chegará o momento em que conseguiremos nos comunicar diretamente e facilmente com aqueles que partiram, sem precisarmos de médiuns, graças à elevação moral da Humanidade, o que possibilitará um contato mais íntimo e intenso com a realidade espiritual.
